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A erosão dentária é definida como a perda de tecido dental duro por um processo químico que 
não envolve a ação bacteriana. Com etiologia multifatorial, a mesma pode estar relacionada à 
fonte de ácidos de origem extrínseca ou intrínseca e dentre os fatores de origem intrínseca, a 
presença de refluxo gastroesofágico é uma das principais causas, principalmente em crianças. 
O refluxo gastroesofágico refere-se ao fluxo retrógrado, repetido e involuntário do conteúdo 
gástrico para o esôfago, laringe, cavidade oral ou pulmão, através do esfíncter esofagiano 
inferior. Apesar de sua ocorrência fisiológica natural, a regurgitação gástrica excessiva 
associada ao desequilíbrio de mecanismos de proteção, tais como a diminuição da produção 
adequada de saliva, pode resultar em situações contrárias que suscita no processo de erosão 
dental. O presente estudo tem como objetivo geral conhecer através de uma revisão de 
literatura a etiopatogenia do refluxo gastroesofágico e sua associação entre a doença e a 
erosão dental na infância. Trata-se de uma revisão de literatura na qual serão realizadas buscas 
bibliográficas na base de dados da Scientific Electronic Library Online e Google Acadêmico, 
para identificar artigos com base nas evidências, com os descritores: refluxo gastroesofágico, 
erosão dentária, transtorno de alimentação na infância. Para a seleção mais criteriosa dos 
artigos estes serão selecionados a partir dos seguintes critérios de inclusão: artigos em 
português; disponíveis na integra na forma digital; publicados entre 2018-agosto de 2022. 
Para a exclusão dos artigos foram adotados como critérios: artigos repetidos e com fuga de 
tema. Após identificação dos artigos estes serão organizados em quadro a partir de uma leitura 
mais criteriosa, em seguida através de uma leitura mais analítica, se buscará semelhanças, 
contradições e complementaridades entre informações relacionadas a proposta do estudo.  
Considerando que o conhecimento das etiologias é um fator relevante para a segurança e 
eficácia dos tratamentos, a pesquisa poderá agregar inúmeras informações em um único texto, 
favorecendo melhor conhecimento e reflexões sobre o refluxo gastroesofágico e a lesão não 
cariosa de erosão em crianças. Também, ser um disparador de novos estudos que possibilitem 
enxergar estratégias, dentro da odontopediatria, que minimizem as condições bucais 
desencadeadas pelo processo da doença, oferecendo assim uma melhor qualidade de vida e 
promovendo saúde aos pacientes pediátricos acometidos pela prevalência dessas alterações. 
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